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MÁXIMO, Jefferson Jorcelino1
Introdução: O índice de massa corpórea – IMC é uma medida simples do grau de obesidade  
de  um  indivíduo,  sendo  utilizada  para  mensurar  o  nível  de  adiposidade  em  estudos  
populacionais. Com isso, tem se verificado que a obesidade está se tornando um dos maiores  
problemas  de  saúde  pública,  pois  está  intimamente  associada  a  incidência  de  doenças  
cardiovasculares. Objetivo:  Analisar o índice de massa corpórea dos alunos do 4º período  
do curso técnico em alimentos. Método: Dezenove (19) alunos com idade entre 18 e 46 anos  
foram submetidos a avaliação biométrica (massa corporal e estatura).  Para o cálculo do  
IMC foi  utilizado o índice de Quetelet  (Peso/Altura²)  peso em quilogramas dividido  pela  
altura  em  metros  ao  quadrado,  sendo  que  desses,  17  do  sexo  feminino  e  02  do  sexo  
masculino. Resultado: Os resultados obtidos pela amostra foram classificados nas categorias  
de IMC < 20 Abaixo do peso;  IMC 20 a 25 Kg/m² Peso Normal; IMC 25,1 a 29,9 Kg/m²  
Sobrepeso;  IMC 30,0  a 39,9  Kg/m²  Obeso e  < 40 Kg/m² Obeso Mórbido.  Classificação 
segundo a Organização Mundial de Saúde OMS. 
Seus respectivos números e percentuais estão apresentados nas tabelas abaixo.
Palavras chave: Índice de Massa Corpórea. IMC.
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1. Introdução
Todos os anos antes de iniciar as aulas práticas de educação física, os alunos do ensino 
médio integrado do IFG Campi Inhumas são submetidos a avaliação médica biométrica. Esse 
procedimento envolve uma equipe de profissionais que trabalham em conjunto, professores de 
educação  física,  enfermeira  e  médica  são  responsáveis  por  realizar  medidas,  testes  e 
avaliações para posteriormente emitir um laudo sinalizando as condições básicas de saúde.
Dentre  os  vários  procedimentos  estão  os  registros  de  algumas  das  medidas 
antropométricas  realizadas  pelos  professores  de  educação  física,  sendo  essas,  apenas  os 
valores do peso e da altura, porém medidas suficiente para determinarmos o índice de massa 
corpórea – IMC. 
2. Fundamentação Teórica
Segundo (Garrow & Weber, 1985) citado por Pitanga 2005, Quetelet foi o pesquisador 
que observou que o peso corporal de adultos era proporcional  à estatura,  e que a relação 
peso/estatura² é constante entre indivíduos de constituição física normal, a partir de então essa 
equação passa a ser chamada de índice de massa corporal IMC.
Segundo o autor,  os valores de IMC podem ser utilizados para diagnosticar sobrepeso 
e obesidade, como para diagnosticar desnutrição, mas fala também da existência de relação de 
sobrepeso com doenças cardiovasculares, enfatizando as doenças cardíacas coronarianas.
Filho (2003) baseado em Weighley (1989), que também trata a prática da avaliação 
física, faz a seguinte abordagem sobre o IMC (Body Mass Index, BMI) foi proposto por Keys 
e associados em 1972 e que também tem sido referido como Índice de Quetelet, nome de seu 
criador o qual é considerado o pai da Antropometria. Segundo o autor, o IMC é considerado o 
mais  popular  índice de estatura e  peso,  que tem sido utilizado por diversas categorias  de 
pessoas com respeito a sua aptidão física. Porém, sobre sua precisão ressalta que esse não é 
suficientemente eficiente, pois não é capaz de diferenciar massa muscular e gordura ao peso 
corporal.
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3. Materiais e Método
Dezenove (19) alunos com idade entre 18 e 46 anos foram submetidos a avaliação 
biométrica  (massa  corporal  e  estatura).  Para  o  cálculo  do  IMC foi  utilizado  o  índice  de 
Quetelet  (Peso/Altura²)  peso em quilogramas dividido pela altura em metros  ao quadrado, 
sendo que desses, 17 do sexo feminino e 02 do sexo masculino.
O local utilizado para avaliação foi o ambulatório médico do IFG/Campi Inhumas. O 
equipado utilizado para verificar as medidas antropométricas (peso e altura), foi uma balança 
digital modelo Filizola capacidade 250kg equipada com estadiômetro medindo o máxima de 2 
metros.
Para a realização da avaliação foram seguidos os seguintes cuidados: 
Peso Corporal: para a medida do peso corporal “medida de massa” o avaliado deve 
ficar  em pé de costas para a  escala  de medida,  sem calçado e com o mínimo de roupas 
possível.
Altura de vértex:  distância  entre o vértex e a região plantar.  Também chamada de 
estatura.  O avaliado deve  estar  sem calçado,  com os  pés  unidos,  procurando colocar  em 
contato com a escala de medida as superfícies posteriores dos calcanhares, a cintura pélvica, a 
cintura escapular e a região occipicial. O avaliado deve estar em apnéia respiratória.
4. Desenvolvimento
Tabela 1 - Quantidade (n) de alunos e percentual de indivíduos nas classificações de IMC
Classificação Abaixo do 
peso
Peso normal Sobrepeso Obeso Obesidade 
mórbida
Total
Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
Feminino 4 21 6 31,6 4 21 3 15,8 ___ ___ 17 89,4
Masculino ___ ___ 1 5,3 1 5,3 ___ ___ ___ ___ 2 10,6
Total 4 21 7 36,9 5 26,3 3 15,8 ___ ___ 19 100
Do total  de 19 (dezenove) alunos da turma, 7 (36,9%) representam alunos do sexo 
feminino os quais apresentaram IMC acima da classificação de peso normal. Enquanto que 
para os alunos do sexo masculino, apenas 1 aluno 5,3% apresentou acima da classificação de 
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peso normal.  Na tabela  seguinte,  está  informado  a  média  do  IMC em faixas  etárias  dos 
respectivos alunos.
Tabela 2 - Quantidade (nº) de alunos e média de IMC (Kg/m²) por faixa etária 
Sexo De 18 a 23 De 24 a 29 anos  De 30 a 35 anos Acima de 36 anos
nº IMC nº IMC nº IMC nº IMC
Feminino 10 22,7 1 17,5 3 31,8 3 25,9
Masculino 2 24,8 --- --- --- --- --- ---
Total 12 47,5 1 17,5 3 31,8 3 25,9
Dentre os 7 (sete) alunos do sexo feminino, é na faixa etária entre 30 a 35 anos, que 
estão 3 (42,9%) de alunos representando a média de 31,8 Kg/m², IMC acima da classificação 
de peso normal. Já entre os alunos do sexo masculino, estão 2 (100%) com  idade entre 18 e 
23 anos, representando a média de 24,8 Kg/m², porém 1 (50,0%) apresentou o IMC acima da 
classificação de peso normal. 
5. Conclusão 
Os índices de massa corpórea apresentados por 42,1% dos alunos do 4º ano do curso 
técnico em alimentos, encontram-se acima da classificação de peso normal estabelecida  pela 
Organização Mundial de Saúde OMS. Essa situação aponta para a redução de aptidão física e 
potencialização de doenças cardiovasculares ao longo do tempo.
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